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L. Introdução

Há alguns anos fala-se emAngola da qualidade das Instituições de Ensino

Superior (ES). O Presidente da República, João Manuel Gonçalves Lourenço, em

discurso pronunciado no Acto Solene de Abertura do Ano Académico 2018 do Ensino

superior, que se realizou na cidade de saurimo, Lunda-Sul, anunciava que:

o Programa do Executivo contempla viirias das acções a ser implementadas pelo

Ministério do Fnsino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação, com vista à

melhoria da qualidade do ensinô superior, designadamente, a revisão do quadro

legal e regulamentar, a cnagáo e aphcagáo de um Sistema Nacional ds Garantia

de Qualidade das instituições de Ensino Superior e a adopção de um novo

estatuto da carreira universitaria. (Portal ciencia.ao, 2018)

Ele mesmo reconhece que "a diversificação da economia passa necessariamente

pela formação profissional e pela oferta de mão-de-obra qualificadd'(Jomal deAngol4

2018).

O Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação no dia 14 de

Junho de 2o221ançou oficialmente no Hotel Epic sana, em Luanda, os Manuais de

Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, que servirão de grande utilidade parao

fortalecimento do Sistema Nacional de Garantia da Qualidade do Ensino Superior de

Aggola (INAAREES,2A22). O Guião deAuto-Avaliação das Instituições de Ensino

Superior, Curso eiou Programas, f,cou publicado no portal ciencia'ao no lfuk:

amascompfessed.pdf. DesG niáuâl6ram tomadas as si!"tas a:utilizar neste relatório

para padrontzar a escrita-

o marco referencial jurídico (MRJ) exposto pelo INAAREES (2022) é citado a

seguir:

o Lei n.o 32/2o,de 12 de Agosto (Lei que altera a Lei." L7lL6 de 7 Outubro - ki

de Bases DO Sistema de Educação e Ensino);

o Decreto Presidencial @P) n." 3l0l20,de 07 de Dezembro (Regime Jurídico do

Subsistema de Ensino SuPerior);

o Dp n.o 203/18 de 30 deAgosto (Regime Jurídico deAvatação eAcreditação da

qualidade das IES);

o DP n." 221120 de27 deAgosto (Estatuto orgânico do MESCTD;

r DP n..306120 de 02 de Dezembro (Estatuto orgânico do INAAREES);
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o Decteto Executivo (DE) n.' 109120 de 10 de Março @egulamento do processo
de ArÍeAvaliação das IES);

. O.9eersto.Executivo:ro l0g/20,de 9 de Março de2022,que aprova aAuto_
Avaliação das Instituições de Ensino Superior, prevê a criação de Comissões daAuto-
Avaliação (CAÁ) com o objectivo conduzir os processos de avaliação interna das
instituições de ensino superior, bem como da sistematização e presração de informações
solicitadas pelo (MESCTI). (IN4,AREES, 2022, p.9)

o Guião deAuto-Avaliação que tem como bases este MRI compromete o
Instituto Superior Politécnico de Porto Amboim (ISIIP) a dar início ao projecto de
Auto-Avaliação (PAA), apoiado nos processos já existentes de planeamento estratégico
do ISIJP e incorporando outros processos que se integram numa eskatégia para
implementar este PAA facilitando o seguimento e melhorias contínuas da qualidade do
ensino, com a aspiração de converter-se num cenko que ostente a classificação de
excelência no ensino.

Neste PAA intervêm as quatro unidades orgânicas do IStIp com a totalidade dos
cursos ministrados, as infra-estruturas utilizadas assim como o equipamento e os
normativos que são os pilares desta IES e coÍrespondem com as quatro dimensões
(Ensino,Investigação, Extensão eAdministração e Gestão organizacional) enunciadas
pglo INAAREES Q022. p.2l). Este PAA tem o seu surgimento pela necessidade de
reflectir internamente desde o proprio contexto do ISUP para marcar uma imporcante
diferença na forma de avaliar e selve conrg metodologi a para a acfialização contínua da
inforrnação para contrastar as necessidades da sociedade, com a f,nne conviçáp.de que
a comunidade académica do ISUp deve responder às demandas da mesma.

O presente PAA Institucional do ISUP QA192023) elaborado pela Comissão da
Auto-Avaliação é o resultado da integração entre a reatidade em que se insere o IStIp e
as directrizes do Ministério de Ensino Superior Ciência, Tecnologia e Inovação.

E atribüção da comissão daAuto-Avaliação, pÍomover o fornecimento de
informações e o acompanhamento contínuo do desenvolvimento institucional,
considerando a verificação da qualidade das políticas institucionais e das acções

académicas e administrativas vigentes, incluindo-se aquelas emanadas da percepÇão da
auto-avaliação dos diversos segmentos que compõem a instituição (discentes, docentes,

técnico-administrativos e sociedade).

Portanto, notabiliza-se a importância do processo de auto-avaliação e do seu

preparo, que deve endossar o engajamento e auto-reflexão destes segmentos
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institrcionais, bem como o seu absoluto alinhamento com o plano de Desenvolvimento
Iostitucional eDD.

A Auto-Avaliação institucional, Abre a oporfirnidade e democratiza todo um
proffiso de modo a que, os diversos segmentos apontem a situação da instituição,
subsidiando:

r Q diagnóstico de fragilidades e potencialidades da instituição;
o I implantação ou redireccionamento de políticas e acções que garantam o
aprimoramento institucionat ;

o I saüsfagão de seus diversos segmentos; e

r Uma melhor moldura dos seus cursos às exigências de qualidade requisitadas
nas avaliações externas, pré-estabelecidas pelo MESCTI.

Sob essas firndamentais premissas, este projecto abrange todo o referencial
normativo e metodológico para condução dos processos deAA, perpassando pela
definição de actividades como a elaboração do cronograma, do plano de acção e dos
instrumentos de colecta de dados, o estabelecimento dos seus meios de aplicação e dos
prazos, culminando com a descrição de como ocorrerá a gestão dos resultados da
avaliação, das análises dos resultados e das acções de superação proposta.

Apesar deste PAA ser centrado nos cursos superiores, espera-se que a verifi cação
e a melhoria da qualidade se estendarn às demais modaiidades e níveis de ensino
reflectido directamente nos cursos técnicos, considerando o perfil institucional de
educ,ação p"l.urigrycula e 4 sua especialização na diversificação da oferta de ensino
proÍissional e teorológico, eú todos os níveis. ,-, I

Coordenado pela Comissão daAuto-Avaliação (CAA) do Institr-rto Superior
Politécnico de Porto Amboim, este P§ecto deAuto-Av aLiaçãolnstitucional está

estruturado para orientar e avaliar o processo deAuto-Avaliação das unidades
orgânicas, das acções preüstas nos seus documentos, úabilizando o processo de busca
de indicadores, factos e acções úteis para o IStrp. Nesta direcção, será possível
estabelecer e monitorar os aspectos emanados pela comunidade interÍrq extema e pelo
PDI vigente, considerando os resultadosjá alcançados, e os que aguardam consolidação
ou implantação de acções.

As informações aqui apresentadas possibilitarão, também, o estabelecimento de
um referencial que viabilize a replica e o aprimoramento dos procedimentos e acções de

*
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ãvaliação, conkibuindo parâ a orientação deste e dos próximos projectos de auto-

avAtqen da inSituição.

Como o. bjectivo de conduzir o processo deAuto-Avaliagão do ISIIP durante o

período 2019-2023, com base nos norrnativos e em consonância com o PDI, de forma a

sisternatizar os dados para a prestação de informações ao INAAREES e aos diversos

segmentos institucionais, este projecto de auto-avaliação institucional é composto de

kês (3) capítulos, conternplando a apresentação do projecto, breve histórico sobre a

instituição, processos de avaliação desenvolvidos, operacionaliz.açáo da CAÀ
objectivos gerais e específicos do projecto, metodologi4 plano de acção, instrumentos e

cronograma de avaliação, e por fim os elementos conclusivos e bibliografiauttlizada-

O presente PAAtem como objectivo geral conduzir o processo de Áuto-

Avaliação do ISW durante o períoda 2019-2023, com base ao MRJ e em consonância

com o PDI, sistematizando os dados para prestação de informações ao INÁÁREES e

aos diversos segmentos institucionais.

Para dar cumprimento do objectivo geral, foram planificados os objectivos

específicos listados a seguir:

r AÍicular e orientar os membros da CAA e das SCAA sobre as prerrogativas

regulatórias, normaüvas e metodológicas, de forma que possam apoiar a correcta

execução dos procedimentos de avaliação institucional;

. - Subsidiar a cultura do amplo debate, da liberdade de expressão e de opinião,

;feaâa.na identificação das potencialidades, fragilidades e de alternativas para a

melhoria do ISUP, promovendo o engajamento dos diversos segmentos que são fontes- ..Í-
de informação para o processo de auto-avaliação (estudantes, presidênci4 docentes,

técnico-administrativos e comtrnidade extema);

r Realizarlurrrraampla divulgação do tabalho da CAA, considerando os resultados

consolidados das suas auto-avaliaSes e de eventuais acções intermediadas para efectiva

melhoria institucional, possibilitando o acompanhamento e monitoramento dessas

acções;

. Promover a efectiva comunicação e a integração intersectorial entre a CAA, as

Unidades Orgânicas, as Coordenações de Cursos e os demais Departamentos, com vista

a desenvolver soluções para melhoria do ISIIP.
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'*\-o presente PAA qtabelece-se a seguinte hipótese: Afalta de implementação de
ijrt sistana de auto-ovoliação constitui umfactor de risco ante a perda da qualídade do
sisrgrzra de ensino do ISW.

2. Metodologia Utilizada

2-l Metodologia

Ametodologia é a estratégra que guia o pAAdo ISUP, amesma tem que ser
cqaz de garantir avalidez dos procedimentos utilizados e além disso tem que ser
flexível para poder incorporar ou modificar os critérios que são aportados durante o .

processo de colecta de infonnação.

conforme as orientações do Ministério do Ensino superior cMEscTD e o Guião
de Auto-Avaliação Instirucional pubricado pelo INAAREESS (2022), o processo de
Auto-avaliaçâo da Instituição prevê a concrettzaçã,o dequatro (4) etapas, sendo eras:
o Etapa deAcções prévias: Art. 13" do Decreto Executivo n, r0g/20 de 9 de
Março: compreende atealtzação de actividades e/ou processos tendentes a proporcionar
as condições necessárias para se dar início ao Processo de Auto-Av aliação,podendo
incluir encontros ou debates para melhor compreensão e interiorização do pAA e os seus
objectivos e metas, acções de sensibiü zaçãoda comunidade académic4 revisão dos
documentos reitores, forrnação dos avaliadores, criação de condições organizativas e
humanas e oukas necessárias ao aranque do processo;
r Etapa de PreparaÇão: Art. 14 doDécreto gxecutivoí"-l0g/za, de9 de Março:
compreende as acções que antecedem a implanentação do pibcesío.de Auto-Av aliação,
divulgação dos objectivos, importância e conteúdo daAuto-Aval iaçáo,a estruturação do
PAA e a descrição das metodologias com base na elaboração e discussão dos
instrumentos a serem utilizados na recoih4 análise e tratamento de dados, assim como a
clariÍicação dos procedimentos do conteúdo do Guião e do Manual deAuto-Avaliação;
t Etapa de Lnplementação: Art. 15" do Decreto Executivo n, 10g/20 de 9 de
Março: compreende as acções de elaboração e aplicação dos instrumentos de recolh4
análise e tratamento de dados, garante a coerôncia enfre as acções planificadas e as
metodologias adoptadas, a articulação entre os participantes e a observância dos prazos
na execução do PAA, as técnicas e os Instrumentos a serem ufllizados no pÍocesso de
Auto-avaliação patarecolh4 análise e tratamento de dad,os, as técnicas e os
instrumentos escolhidos devem estar adequados ao conteúdo do Manual e do Guião de
AA, a implanentação PAA deve respeitar a especificidade da instituição; é importante



- ' --': .-' i;.ites oe informação para recolha de dados (documentais ou pessoas) e por

- ' :- -. : :::'f a de implementação deve concrettzar as actividades como testagem e
::-'-i::,' :os hstmmentos de recolha de dados informativos, tl?tamento e d"isÇussão

- i :t.os :ecolhidos com os diferentes actores da Instituição;

' Etapa Síntese: Ar:t. 16o do Decreto Executivo no 10g/20, de 9 d,e Março:

- - -n:reende a realízaçáo de um balanço crítico do processo de Auto-Avaliação e dos

-.;.-< resultados, contendo actividades como Elaboração de Relatório Preliminar,

Drscussão dos Resultados e deÍinição de um Plano de Melhoria, elaboração do Relatório

Firrai. publicação e dir,r-rlgação do Relatório Final e, por ultimo, a reüsão e ajuste do

:rocesso da Auto-Avaliação com base numa meta-avaliação.

Dessa forma, todo o processo compreende, além do planeamento e

sensibilização, a colecta de dados, seguida pela consolidação e anáiise dos resultados

compartilhados com toda a comunidade académica. Face a isso, são derivados planos de

acções de melhorias a todas as áreas envolvidas e realizados acompanhamentos para sua

efectiva impl ementação.

A proposta do ISUP cumpre com os princípios @articipação, Transparência,

Regularidade e Progressão, obrigatoriedade e Divulgação) estabelecidos pelo

INAARES (2022) por ser a instituição reitora deste processo e está contextuali zada à

estrutura orgânica do ISUP.

2"1.1 Caracterização do ISU?

O Instituto Superior politécnicõ de pôrto Amboim adiànte-designado tam6ém

por "ISLrp", criado pelo Decreto Presidencial n."16g/12, de 24 de Julho, publicado no

Diário da República No 141 - I série, é nos termos da lei, uma pessoa colectiva de

direito privado, vocacionado para oferecer um ensino público de quatidade, dotado de

autonomia estatutária, científica, pedagógica, administrativa, pafrimonial, financeira e

disciplinar, nos termos da legislação em vigor.

Enconka-se localizado aos -10,7324I;13,75355, limita a Norte com a fabrica de

água Vale de Keve, a Oeste com as lojas da Maxi e PEP a Este com a Escola de Ensino

secundário 4 deAbril e a Sul com o bairro de cFA e Bairro Tunga Ngo, (Figura 1).

11
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Figura I

Localização Geográfica do ISW @orÍo Ámboim/Cuanza Sul)

- Fonte: Google Maps.

Aactuação como IES teve início no ano de2012 com o credenciamento de

quatro Unidades Orgânicas, contendo 10 Cursos de grafluação, segundo o Decreto

= 
_ ^*-e.{§}tiÍo N," 197116 publicados no Diiírio da Repúbli ca de 12 de Abril de Z0l6,I-Série

= =*.#,*-'í*;"--5?&Ér"i'tó, rsicotogiaoa'Educação, Ensino primiário,-Gestão eAdministação

Públic4 Gestão Empresarial e Contabilidade, Enfermagem, Engenharia Electrónica,

Engenharia lnformática, Engenharia em Telecomunicagões e Engenharia Civil). Além

dos cursos antes enunciados tambérn serão avaliad.os o DAAC, RH, Finanças,

Biblioteca e Serviços Gerais.

Acompanhando o movimento do cenário educacional, encontra-se a prepaftr a

sua plataforma interactiva, paÍa a oferta de cursos de graduação, na modalidade semi-
presencial e à distância. A Instituição consolidou-se c tornou-se reconhecida pela

quaiidade e credibilidade dos seus cursos, que formam licenciados e engenheiros, por
meio de práticas pedagógicas contextualüadas, e critérios estimuladores e promotores

da cidadania.

O Instituto Superior Politécnico de Porto Amboim estabelece como Missão:
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ser uma instituição que contrib,t para o progresso cienüfico, tecnorógico,
culturar e socioeconómico rocar e nacionar, na perspecttva de um ensino e
aprendizagem que coadune com a rearidade angorana e com as extgências
actuais dos diferentes cendrios, seja nacional ou internacionat. esuE 2012, p.
3)

caracterizado como una instituição poritécnic4 no cumprimento aas suas
obrigações legais e de agenk de tansforrnação regional, o IsIIp arficula-se com a
finalidade principal de oferecer ensino de qualidade em todas as srurs áreas existentes,
em todos os seus níveis e modalidades, formando e qualificando cidadãos com üsta à
actuação profissionar nos diversos sectores da economia com ênfase no
desenvolvimento socioeconómico local, regional e nacional, buscando desenvolver oprocesso educativo e investigativo do passado e adaptaçãode soluções às demandas
sociais e pecuriarida-des regionais, promovendo a integração e averttcarização da
educação básica à educação profissional e educação superior.

Do ano de201'9 a2023 observou um registo de 5687 estudantes maÍriculados,
uos ultimos anos o índice de permanência dos estudantes tem-se incrementado pelo
aumento das qualidades do corpo docente, das condições técnicas e infra-esfruturais,
conforme dados demonstrados pela Tabela 1:

Tabela 1

1. lt,latrícuta no período 2O1g-2A23

Direito

-<'

oN.

1

2
294
517

279

279

23

21

72

3

2

82

611

343

44

27

11

65

0

5

102

272

45

26

12

26

í6

0

11?

272

56

46

42

70

12

7

212

TOTAL
1

2008

1166

424

122

86

233

31

14

306

440

2A8

440
3

4

5

6

7

8

I
10

Ensino primário

Psicologia da
Educação
Gestão Empresariale
Contabilidade
Gestão e
,Administração
Pública
Engenharia
lnformática
Engenharia
EIectrónica

Engenharia Civil
Engenharia em
Telecomunicações

Enfermagem

2019 -

Fonte: Depaíamento dos Assuntos Académico do lSUp.

1157 5687

TOTAL 508
1572 1495

1
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212 httuaans

Neste PAÂ serão utilizados quatro insfumentos:
Revisão docamental: setáutilizado na revisão das actas, relatórios de reuniões

& curso e/ou programa, planos de actividades, documentos noÍmativos do ISUp, outras
referências bibriogrráficas que servirão de suporte a este projecto.

Inquéitos por questionários-'aplicados à comunidade açadémica com maior
vinculação ao ISUp.

Guía ou roteiro de entrevista.'. aplicado a presidência, parceiros do ISIIp e aos
enrpregadores dos estudantes graduados desta IES.

Observação" constatar o cumprimento das normas institucionais, condições das
inÊa-estruturas, tecnologias e qualidade dos raboratórios da ISup.

2.2 Cnação da CAA

A CAA está ünculada à Presidência do krstituto, encontoa-se inserida no
Departamento de Gestâo da Qualidade (Anexo 2) e constituídaporrepresentantes da
comunidade acadénúca,Docentes, Discentes e TécnicosAdministativos do Instituto,
conforme consta neste PAA e no seu Regulamento. o Presidente do ISIrp pbD. António
Manuel Moreno Quitério no uso das faculdades que lhe foram conferidas e respeitando
as regulações do INAAREES e02?,p.33) cria a CAA do ISUp.

2.2.1 Composição do CAÁ

A cAA do ISUP está conform adapor seié lzirnembros çonsiderados de uma
elevada capacidade investigativa , analíttcaê comunicativa, o estilo de trabalho desta
comissão deve ser eftcaze relativamente infomral. Esta comissão tem uma arnpla
representação dos processos do ISUp, a mesÍra está compostapor:
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Tabela 2

2" l,lembros da CAA

Papel Princípal Quatidadé

- - )c-nrngos de N4elo Abrantes Neto Fundador (lnter-relações)
.:l <eOaZu azo Con cepción Coordenadora

Adjunta

Experiência

-: \uialter de Lima Sebastião Secretário

Membro

Membro

Comunícação

Estratégia

lnteracção

I,-c, Alexei Gamboa Moreira

- c Delflna Nachiembe Chipuli

Catumbela

*;c. lida do Nascimento Lourenço

Elisnaida Zumira Kativa lr/ukumba

Í\íembro

Membro

Planeamento

Dedicação

Esta equipa,ptrao seu coffecto fi:ncionamento, conta com as condições de
trabalho necessárias.

2.2.2 Funções da CAÁ

Segr'rndo o INAAREES QA2Da CAAtem as "funções de coordenar, realizar e
articular o seu processo" (p. 17) arémdisso tambérn tem que dispoaibilizar os seus
resultados a toda a comunidade académi ca.Paradar cumprimento as f,rnções antes
mencionadas a CAAdeve:

Realizar a leitura de toda a legisração vigente, bem como dos documentos que* .
a

regem a sua actuaÇão e dos relatórios;

r Criar as Sub-Comissões de Auto-Avaliação (SCAA) que sejam necessárias para
chegar a toda a comunidade acadê.mica;

' Planeaç organizar e desenvolver as actividades e as acções de sensibilização;

' Elaborar e administrar L 'n üono8rama das actividade s a realrlatde onde serão
definidos os responsáveis e a datas da execução de cada actividade;
o Colecta4 organizar e processar as informações obtidas por meio das SCAA;

' Facilitar os debates internos (cAA), externos (scAA e na comunidade
Acadérnica);

r Realizar o Relatório Final, onde estejam as propostas para as melhorias baseadas

no diagnóstico realizado ;

o Elaborar e revisar periodicamente o pAA Institucionar;
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o Submeter o Relatório Final ao presidente do ISUp;
o Divulgar os resultados finais à comunidade académica_

2.2.3 Criação das SCAÁ

A CAAdepois de reafuzar a análise das áreas a avaliar determinou, por acordo

colectivo, criarno üa27/M/2023, seis (6) Sub Comissões deAuto-AvaLtaçáocom área
de actuação definida, segundo se mostra na Tabsla 3.

Tabela 3

3. Cornposição das SCAA

N.o de actuação lvtembros

1

RH

Finanças

a

a

a

a

a

a

a

Heráclito de Carvalho*;

Amélia Joaquim de Sousa Lino;

Orlanda Venâncio Paulino;

Aida Admaizira Bartolomeu;

José Semblano de Castro Matos;

José Francisco Dias;

Malaquias Estevão Camuenho @studante).

J

DAAC

Biblioteca

. Salomão Catumbela*;

. Adolfo Sulino Mateus;

o Ana Maria Francisco Pinto;

r Dorciana Veronica Dulo;

. I*aurinda Francisco dos Muchongo;

. - João Nunes;

o Jerusa Diamantino;

. Lucas Madureira Nateia (Estudante).

a

a

a

a

a

a

a

a

a

Helder Álvaro Soares+;

4.

GEC (DCESH)

GAP (DCESH)

Lucrécia Pascoal Domingos Bnáz;

Denilson Lunga;

Andrade Delmiro Chipenha Sapalo;

Tarcio Cabral;

Victor Francisco;

Paulo Femando dos Santos (Estudante);

Denilson António Tito Calei;

Domingos Bumba.
Dir (DCESH)
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5.

Psicologia (DCESH)

E. Primário (DCESH)

Malanga Joaquim Jairne x;

João LourençoAntónio;

Félix Gamboa Romero;

Sílvia Rodrigues;

Jurema Gando;

Faustino Domin gos Francisco;

Yudelkis Delgado;

Helder Alfredo Dias Pedro @studante);

Jeremias Periquito Jamba (Estudante).

3

a

a

a

a

a

a

a

a

6. Enfermagem (DCS)

MSc Margari ta üaz Lemus *;

I\4sc Mi lagros Regueoferos Salfran;

Lic. Anselrno Pedro Palanga;

Lic. Nayola Pinto;

Lic. Sebastião Cassuende;

Lic. Aldina Luciano;

Evandro Almerindo (Estudante).

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

MSc Letícia Herrsra lglesias*;

Eng Alexis Herrera Guerra;

Eng Joaquim Carlos Constantino;

MSc Gildo Paulo;

7. Engenharia (DE)

Teresa José Garcia

Obs: Recorreu-se ao * para Identificar os Responsávqis de.cgda SCAA
No mesmo dia, forarn orientados os encontros quinzenais e foram entregues os

onze indicadores, (Anexo 1), que são a principal referenci a paraa elaboração do RAA
segundo INAAREES (n24. Em cada indicador deverão identificar-se as:

r Fortalezas;

. Oportunidades

. Frâeuezas

o Ameaças

A indicação principal é ser honesto sobre a realidade do ISI-lp. Considerando os
aspectos avaliativos determinados pela nota supracitada, adoptou-se para a actividade de

consultâ institucional â seguinte diskibuição de segmentos a serem consultados por
eixo/dimensão:
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Tabela 4
4. Distribuição de Segmenfos a Consultar

Eixo Dimensão
1. Planeamento

e Avaliação
lnstitucional

8. Planeamento e Avaliação
. Discehtes;
. Docentes;
. Técnico-adminístrativos

2. ',l. Níissão e Plano de
Desenvolvime
nto
lnstitucional

Desenvolvimento lnstitucÍonal;
3. Responsabilidade Social da

lnstituição.

. Discentes;

. Docentes;

. Técnico-administrativos

3. Políticas
Académicas

2. Políticas para o Ensino, a
Pesquisa e a Extensão;

4. ComunicaÇão com a Sociedade;
9. Política de Atendimento aos

Discentes.

. Discentes;

. Docentes;

. Técnico-administrativos

5. Políticas de pessoal, . Docentes;
. Técnico.administrativos.1 0. Sustentabilidade Financeira.4. Políticas de

Gestão 6. Organização e Gestão da
lnstituição.

a

a

a

Discentes;
Docentes;

5. lnfra-Estrutura
Física 7. lnfra-estrutura Física.

Para os se8mentos discentes e docenÍes,haverá o direccionamento da aplicação
dos questionários, considerando o seu vinculo com os Cursos de Graduação, dada as

especificidades de indicadores a serem avaliados para cadamodalidade. os segmentos
consultados deverão aÍri'buir para cada indicador os sêguihtes signiÍicados (cenceitos):
Tabela 5
5. Significados por tndic-ador

Conceito Descrição

. Discentes;
Docentes.

0
Quando o indicador da
Desconhecido.

dimensão avalÍada Não se Aplica oue

1
Quando o indicador da
lnsatísfatório.

dimensão avaliada config ura um conceito Bastante

2
Quando o indicador da
lnsatisfatorio.

dimensão avaliada conÍigura um conceito

3
Quando o indicador da
Satisfatório.

dimensão avaliada configura um conceito

4 Quando o indicador da dimensão avaliada configura um conceito Bom.
Quando o indicador da
Excelente.

dimensão avaliada configura um conceito5

Segmentos Consultados
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2.3ElaboraçãodoPlanodeAcções,CronogramadeActir,idadeseorçamento

para facilitar a execução e controlo das acções a implementar foi elaborado um

plano de Acções, um-Cronogralla de Aqtividades e também foi solicitado um

Orçamento.

2.3.1 Ptano deAcções

ParamelhoratondimcntoàxnscessidadesdolsllPctambér:epara]nâ1oÍ

efrciência do processo avaliativo, a cAA construiu um plano de acções' constituído de

seis objectivos:

o AprimoÍaÍ o processo de avaliação nas unidades orgânicas e Departamcntos do

ISUP;

InstitucionalizxoProjectodeAvaliaçãojuntoàcomunidadeacadémicados

cursos;

o Promover a formação continuada dos mernbros da CAA;

r hrvestir em pesquisas e publicações sobre aavaliação interna;

rAcompanharasacçõesdemelhoriadecorrentesdosresr.útadosdaAuto.

Avaliação, com desenvolvimento de políticas de adequação de desernpenho;

lParticipardoprocessodeacompanhamentoeimplementaçãodasacções

propostas no PDI 2A19'2023'

A CAA elúorou o seguinte plano de acções:

Tabela 6

6 Plano de ÁcçÕes Por EtaPas

Etapas Acção Responsável Príoridade Estado lnício Fim Obs

Elabora@o do 
CAA

PAA

Atta Concluída 01/04 15104

T
o.
s.
Àl

Aprovação do

PAA

CAA,

Presidência

do ISUP e

Corn.

Academica

CAAe Com.

Académica

Alta

Alta

olly 15104

01i04 30/04
Sensibilização
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Detalhamento

da ÍMetodologia

ConstruÇão dos

lnstrumentos

Aplicação dos

lnstrumentos

CAA

CAA

CAAdas

Unidades

Orgânicas

Alta

Alta

Alta

15/04 30/05

3
E-o
3
o
o)

vC)
!)ro

01/05 15/05

01/05 30/0s

Altaa
='o
g)
o

Elaboração do

Relatório deAA

Provisório

Discussão e
Divulgação do
Relatório de AA
com a
Comunidade
Académica

Elaboração do
Relatório de
Auto-Avaliação
Final

Remãssfldo
Relatório de
Auto.Avaliação
AO INAAREES

CAA/CAA

das

Unidades

Orgânicas

CAA e
Comunidade
Académica

CAA

Presidêncía
do ISUP

Alta

Alta

Alta

01/06 15/06

01/06 30106

01í07 15t07

Até
241O7
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2.j.3 Orçamento

Tendo ern vista a necessidade de executar as acções inerentes ao processo da

AA, foram solicitados pela comissão os seguintes recursos:

No Designação Recursos Necessários Responsável Tnício Termino

01 Escritório

1 sala e mesa de reuniões;

12 cadetas;

1 armário;

1 caixa de papel A4;

# micas;

1 caixa de lapiseiras #;

I pasta de processos;

! agrafador;

ISUP Abril Julho

Mensal de Plano de
02 Comunicação ISUP Abril Julho

Voz e de Dados;

03 Incentivo

- Subsídio de3O%o do valor do

conffacto indiüdual dos

trúalhadores no final do

processo;

- Isenção de propinas de um ano

para o membro estudante.

ISt]P Abril Julho

04 Deslocação
Transporte para as viagens de

ISUP Abril Julho
Formação e de CamPo.

05 Informático

1PÇ;

1 impressora;

1 projector;

l pendrive;

tinteiros.

ISUP Abril Julho

Activação
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3. Elementos Conclusivos e Sugestões

Depois de rever os referentes normativos e bibliograficos sobre os processos de

auto-avaliação, a cAA, conclúr1 que uma vez iniciado, este processo é irreversível'

pois,garantequeolsUPtenhaperiodicamenteumaobseryaçãocríticairrefutaveldasua

própria realidade, facilitando a elaboração de propostas à promotoria que üsem

converter o Instituto num cenfro de referência no que respeita à quaüdade do ensino

para lançar no mercado de trabalho graãuados competentes e actualizados;

AsituaçãoactualdolnstitutonoquedizrespeitoaoprocessodeAA,revelama

necessidade que este projecto de Auto-Av aliaçáo Institucional seja actualizado sempre

no início de cada ano académico. Nesse sentido, aparir de Setembro de2023 almeja-se

que este documento possa incorporar novas ideias, direcfiizes, acções e políticas para

que o ISUP amadureça o §eu processo de avaliação intema;

Apresenta-se um PAA que estabelece como instância fimdamental a importância

das AA para a melhoria da qualidade do ensino oferecido pela institttição'
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Anexos

Anexo 1. Indicadores aAvaliar segundo INAAREES {2A22'p'22)
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l. Enquadramento

..- ----:: 
j' -: - : .:., .:s::*;ional Intema, está inserido no contexto do sistema'-: -. -- -: :-'--.:ir- *--::-s-:: SL:perior,instituídoporDecretoExecutivon" 10g/20de- :-' l'1.:--. :::r- ,.--..- :s ,--.s :l:aiidades, a rnelhoria da qualidade da educação superiori : =\l-:.--:]- .-::-: . -:Í..

o :ererido :r.r3ssf, :.', - .,lmo alvo. o Instituto Superior politécnico de porto Amboim,adiante designaco :-rr "ISUP". criado por Decreto Presidencial N" \6g/12, de 24 deJullio' publicado em Diá:ro da Repirblica N' 141 - I série, nos tennos da lei. E umainstituição privada i1o ensino superior com sede no município de porto Amboim,província do Cuanza Sul' Encontra-se limitada a Nofte, com a fébricade água, vale deKeve, a oeste, com as lojas da \4axi e PEP, a Este, com a Escola de Ensino Secundário 4
de Abril, e a Sul, com o bairro do CFA e Tunga Ngo.
o ISUP, estabeleceu como Missão "ser uma instituição que contribua para o progresso
científico, tecnológico, culfural e socioeconómico Local e Nacional, na perspectiva deunr ensino e aprendizasem que coadune com a realidade angolana e corn as àxigências
acfuais dos diferentes cenários, seja nacional ou internacional,, e, para o melhor
desempenho do processo ensino aprendizagem, conta de forma geral, com salas de aulas;
sala de professores; gabinetes paÍa apresidência; laboratórios; biblioteca geral; anfiteatro;
refeitório; quadra desportiva; espaço de lazer; gabinete da associação dos estudantes, euma reprografia: para o seu bom funcionamento, estes locais contam com osequipamentos mínimos necessários.
o Processo de Auto-Avaliação do ISUP, teve por objectivos: a) Aferir a qualidade doscursos e dos programas bem colno o desempenho clo ISUp, , tendo por referência a suamissão e os padrões de qualidade legalmente estabelecidos; b) criar e desenvolver noISUP uma cultr-rra de qualidade ; o) contribuir para aideniiÍicaçao de problemas e depotencialidades concretas no domínio da avaliação da qualidade do serviço prestado peloISUP; d) Promover a melhoria contínua da qualidade do desempenho do ISUp; e)Fornecer informações e dados necessários ao processo de avaliação extema e deacreditação ao INAAREES.
o presente relatório de Auto-Avaliação (AA) tem como objectivo, com base nosirdicadores' realçar os pontos fbrtes e os pontos fiacos identificados durante o processo,
e propor um plano de melhorias à Presidência do ISUP, resultante do processo de Auto-AValiacão durante o período 20lg-2023, com base ao Marco Referencial Jurídico (MRr.)
e em consonância com o Proglama de Desenvolvimento Institucional, sisternatizando osdados para prestação de informações ao INAAREES e aos diversos segmentos
institucionais, com a finalidade de iniciar um processo de melhoria conti,uada noprocesso de ensino-aprendizagem, e poder contribuir assim com a inserção de
profissionais de qualidade no mercado de trabalho.
Com o objectivo de alcançar tal desiderato, o Processo de Auto-Avaliação do ISUq
cingiu-se nas Unidades Orgânicas e Departamentos Administrativos seguinies:
(1) Recursos Humanos, Finanças e Serviços Gerais;
(2) Assuntos Académicos;
(3) Administração e Gestão;
(4) Três Departamentos de Ensino e Investigação:

a) Departamento de Ciências Económicas, Sociais e Humanas - que inclui os cursos
de Licenciafura em Direito, Licenciarura em Psicologia da Educação, Licenciatura
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enl Ensino Prina:r:. :::.cianrra em Gestão Empresarial e Contabilidade,
Licenciatura ent Ges:ã-- = .{i:rinistlação Pública;

b) Departamento de Sauce - ;u: inclur o curso de Enfermagem;
c) Departamenio de Cier:--ias Tecnológicas * que inclui os cursos de Licenciatura em

Engeúaria Informática. Licencianrra em Engenharia Electrónica, Licenciatura em
Engenharia de cons::ucào civil e Licenciatura em Engenharia de
Telecomunicação. todos eur conformidade com o Decreto Executivo N' 197116
publicados em Diário da R.epúblic a de 12 de Abril de 2016,I-Serie N" 57.

As informações aqui apresentadas (com a estrita observação da confidencialidade
exigida) possibilitarão, o estabelecimento de um referencial que viabilize a replicação e
o aprimoramento dos procedimentos e acções de avaliação, contribuindo para a
olientação deste e dos próximos projectos de auto-avaliação da instituição.
Neste relatório final, apresentamos os principais resultados obtidos e as recomendações
da Comissão de Auto-Avaliação (CAA) que analisou e avalion os resultados alcançados
pelas unidades orgânicas da instiluição; mas, também referenciou e identificou os pontos
fracos, fortes e as oportunidades de melhoria no período de 2019-2023.
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l. \tetodologia lJtilizada
:' ::eiodolosia e : .s:::.'_-'. :-; :,.::or,r o programa estabelecido no processo de Auto_
-'''a-iacãodcrlSLP.:.:-r::,r:-:.:'ln:iaavalidacledosprocedimentosutilizados,alémda
:leribiiidade para : r..r: . ---';,; :-:r Lru modificar os critérios que foram aportados durante
rr proCe SSO de colecta ;: :t:.:-iIa:àtt.
Confornle as orienlacões io \Íinistério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e
Inovação (\'ÍESCTI r e c Guiào de Auto-Avaliação Institucional publicado pelo
NAAREESS. o processo de .{uto-avaliação do ISUP, previu a concreti)ação de quarro
(4) etapas, sendo elas:
1") Etapa de Acções Previas: {n, 13" do Decreto Executivo n. l0g/20, de 9 de Março,
que compreendeu a realizaçào de actividades e/ou processos tendentes a proporcionar as
condições necessárias para se dar início ao Processo de Auto-AvaliaçãÀ, incluindo
encontros para melhor compreensão e interiorizaçã.o do PAA e seus objectivos e metas,
acções de sensibilizaçã,o da comunidade académica, revisão dos documentos reitores,
formação dos avaliadores, cliação de condições organizativas e humanas e outras
necessárias ao aranque do processo;
2') Etapa de Preparação:Art. 14o do Decreto Executivo n" 108/20, de 9 de Março, que
compreendeu as acções que antecederarn a irnplementação do processo de Auto-
Avaliação, divulgação dos objectivos, importância e conteúdo da Auto-Avaliação, a
estruturação do PAA e a descrição das metodologias com base na elaboração e discussão
dos instrumentos a serem utilizados na recolha, análise e tratamento de dados, assim como
a clarificação dos procedimentos do conteúdo do Guião e do Manual de Auto-Av atiação;
3") Etapa de Implementação:Aft. 15" do Decreto Executivo n, l0g/20, de 9 de Março,
compreendeu as acções de elaboração e aplicação dos instrumentos de recolha, análise e
tratamento dos dados, garantindo a coer'ência entre as acções planificadas e as
metodologias adoptadas, a afiiculação entre os participantes e a observância dos prazos
na execução do PAA, as técnicas e os instrumentos a serem utilizados no processo de
Auto-Avali ação para recolha, análise e katamento de dados, as técnicas e os instrunentos
adequados ao conteúdo do Manual e do Guião de AA; a implementação do pAA respeitou
a especificidade da instituição; concretizando as actividades como testagem e aplicação
dos instrurnentos de recolha de dados informativos, tratamento e discussão dos dados
recolhidos com os diferentes actores da instituição;
4') Etapa Síntese:Ar1. 16o do Decreto Executivo n" 108/20, de 9 de Março, compreendeu
a realização de um balanço crítico do processo de Auto-Avaliação e dos seus resultados,
contendo actividades como elaboração do relatório preliminar, discussão dos resultados
e definição de um plano de melhoria, elaboração do relatório final, publicação e
divulgação do relatório final e por último, revisão e ajuste do processo da auto-avaliação
com base numa meta avaliativa.
Dessa forma, todo o processo compreendeu, além do planearnento e sensibilização, a
colecta de dados, seguida pela consolidação e análise dos resultados compaftilhados com
toda a comunidade académica, derivando planos de acções de rnelhorias a todas as áreas
envolvidas, de que se propõe os acompanhamentos para asua ef-ectiva implementação.
Para a recolha das infonnações folam utilizados três instrumentos:
Revisão documental: utilizada na revisão das actas, relatórios de reuniões de curso e/ou
programa, plancls de actividades, documentos normativos do ISUP, outras referências
bibliográficas que serviram de suporte neste projecto; Inquéritos por questionários:
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aplicados à comr:nidade acacen:.r; Jom maior vincnlação ao ISUp; Guia ou roteiro de
entrevista: aplicado a presice:;1i i âcrS parceiros do ISUp.
O Instituto tem na actualicaõe un colpo docente (Apêndice A) composto de l5g
professores e 72 Íecnicos e adninistrativos. Do ano de 2019 a 2023 observou um registo
de 5687 esfudantes matriculados.
Para a identificação da amosirasem o critério aplicado foi avaliar o Instituto Super.ior
Politécnico de Porto Amboim na sua totalidade, devendo realizar-se um cálculo da
amostra para os docentes e discentes dos dez (10) cursos e o pessoal técnico e
administrativo.
Em todos os casos foram aplicaclas tecnicas de amostragens não probabilísticas por
quotas. No caso dos docentes e discentes classificamos como acidental pois fbram
inqueridos os presentes na instituição até atingir um valor igual ou superior aos calculados
para considerar a mostra significativa. Para os técnicos e adrninistrativos o criterio fbi
classificado como intencional, pois foram inqueridos os considerados pela CAA como o
pessoal que mais critérios puderam brindar na investigaçã,o para evitar enganos nas
conclusões dos critérios.
Para a determinação do tamanho da mostrâ fbi definido com um intervalo de confiança
de 95oÁ com uma margem de erro de 3%. O cálculo da mesma é realizado segundo
QuestionPro (s.d.) basados na formula que mostra-se na Figura l:
Figura 1

Fórmula para o Cálculo da Amostra

N'rZâ*p*g
Íl=

e2*(N-I)+ZAr,p*q
Fonte: wwwquestionpro.com/es/tamaõo-de-la-muestra. html

Onde:

n: Tamanho da Amostra e: Erro de Estimação tMáximo Aceitado
N: População p: probabiridade de sucesso
Z: Nível de confiança q: (1-p) probabilidade de lnsucesso

Depois de aplicar os cálculos correspondentes a cada estrato obteve-se uma mostra por
segmento segundo mostra-se nas tabelas 1 e 2:
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Ta bela 1

e Amos!,a J-J por Curso
NO CURSOS Popula - Perce ntagem

I
ção Amostra Parcial Total1 Direito

2

4

Ã

o

7
o

I
10

Ensino primário

Psicologia da Educacão
Gestão Empresarial e
Contabilidade
Gestão e Administração pública
Engenharia lnformática
Engenharia Electrónica
Engenharia Civil
Engenharia em
Telecomunicações

1095

2008
1166

542
698
558

49% 10%
35% 12%
48% fi%

424
122

B6

233
31

305

111

81

192
31

72%
91%
94%
82%

100%

5%

2%
1%

3%

1%

em
14

508

14

345
100%
68%

0%

6%

Tabela 2
Total 5687 2877 51%

e Amostra dos Docentes e Pessoa/

NO CURSOS
m

1 Docentes
Pop ulacã Amostr Parcial Total

2 Pessoal minístrativo

Total

158
72

139
69

88%
96%

60%
30%

222 72 90%
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3. Resurtados da .{uto- {r'ariação por tndicadores/Anárise swot
Neste terceiro capítulo e feita u:na apresentação dos resultados da Auto-Avaliação, com basenos 11 indicadores, conforme a anaiisáêwOf.
3.1 Missão e plano de Desenr olr.imento Institucional
Neste indicador, avalia_se a missão e opor base: a sua formulação; retevantiá
3.1.1 Pontos Fortes

plano de desenvolvimento institucionaldo lSUp, tendo
, actualidade, exequibilidade e Aivulgãção.

Notávelinfluência na.promoção do processo científico, tecnológico, culturale socioeconómicono [\lunicípio de PortoRmbáim e nà Província oo ô-uan]. sü; o'porêã"triàr e ayustaoo arealidade e as necessidades locais; Ào geral verificu-rà ,, nívelsatisfaió;ü;; execução doPDt do tsup ao níver do corpo oà.ànt", oiscente 
"ã;; Jàus parceiros.

3.1.2 Pontos Fracos
Dificuldades na formulação e execução das políticas de divulgação do pDl junto dacomunidad" r""ir:*f':l:! g 11^nr9*""ú;;Jói;nã"e erectiva do pDr, dado o contexto
ffi:ir:i:,flX":,XT§:,1,:"rr:ij*,ã;;;;ti;"",Ti;';Ussário para a ã*L",çao prena das

3.1.3 Ameuças
Não execução plena do PDI tendo como principal causa a limitação dos recursos financeíros.3.1.4 Oportunidades
Estimular a implantação dos cursos de curta duração e .outros projectos que permitam aarrecadação de recursos financeiros que podem r",. àÉponioirizados para aexecução do pDr.sensibilizar a promotoria do lsÚÉG qr" com o aumento da matrícula deverá existir umtncremento dos investimentos que visem , ,"ir'oriJr'ã*à"rçao com qualidade do pDl.
3.2 Gestão

Neste indicador, avalia-se a estrutura de gestão e administração do lsup, nomeadamente: osrau de democraticidade, prestação d;;;tr;;lj"ülrlloA" oa estiútlra.áà oirecçao eadministração à missão da'lES, e ÀLcanismo ou g-"riãoã garantia de qualídade da lES.3.2.1 Pontos Fortes
clima de muita confiança entre os trabalhadores; a maioria dos trabalhadores gosta da formacomo são tratados e estão satisfeitos;;;;;';;;ü:'
3.2.2 Pontos Froeos
A maioria dos trabarhadores confessam estar estressada semanarmente; gB% crassificam o
:[HT:.*i;,:t:: gt"rffi::'* 'o'o po"o runcionar; ããv, atrmaàm'^-"r-tu, recebido

3.2.3 Ameaças

]Íí:::.l"r:"lff 
satisfeitos com os benefícios taborais; 59% dos trabathadores procuraria

3.2.4 Oportanidades
o lsuP deve apostar na formação de seus quadros; melhorar as condições de trabalho; edeve pagar os seus ordenados á t"rÀo.
3.3 Currículos:

Neste indicadol avalíou-se, nomeadamente: a estrutura curricular em conformidade com asnormas curricurares, os projectos educatíror 
" o.-àioi""ià, pedagógicos; mas também oprocesso de ensino e aprendizagens e a avariaçãioã. âpr*oizagens.

3,3.1 Pontos Fortes
A instituição conta com um corpo docente qualificado para o desenvolvimento das unidadescurriculares que são o garante de um ensino-aprendizagem de quaridade.
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-1.3.2 Pontos Fracos
:'ém das experiências acuni:iacas ao longo de mais de dois ciclos de trabalho, não se:enham feito os pertinentes ,1r.t". áurricuraies. Às ffio,L; são expostas no Apêndice B.3.3.3 Ameaças
constitui risco ao lsuP não poder desenvolver com qualidade os currículos porfalta de infra-
:::)';;,i;;T;,;,:*,oa 

para,,u-Ào, execução ào p,o.á..o de ensinár,p,"ioi,"su,

55i[J;flffi:Y: rfl::il;:'::i:ffij::::':"jJ:í::J:*s investimentos para aquisição

3.4 Corpo Docente

Neste indicador' avalia-se o pessoal docente- do lsup, nomeadamente: o seu processo deformação' qualificaçõet, ou.ãÃplÃo (acaoéÃtàã 
"i"ntni"o) 

e progressão na carreira, a
I.,ff Af nfJili"'"':ffi 

";,,"r:':i*i"".#.#ffi 
H'i:,paçao;'"*ãÉ;"detrabarho;

3.4.1 Pontos Fortes
li/ais da metade.!91 docentes (557o) é avaliado como "b.om" pelos estudantes; 60% dosdocentes reconhecem ser estimulados a superar-se como docentes; 61% dos docentes tratasempre de vincular os meios de ensino; 72 "/" acrei'e'iã," ,, condições mínimas nas saÍasde aulas para exercer um ensino de qualidade.
3,4,2 Pontos Frscos
Poucos Doutores e ttrlestres; 31% utilizaas Ttc's na sua práctica docente; 260/o náoestãoestimulados para sua superação como docentes 

" 
ã ,ãiãri, expõe a falta de: àvatiaçao dosdocentes; remuneraçao satariát; ,áio. au ensino;locJ lsoraoo para pesquisaç e tambémdeclararam que o módelo a" 

"ãntráio-não 
é favorável.

3.4.3 Ameaças
Pouco desenvolvimento científico e académico do. corpo docente, pelo facto de se verificarpouco investimento na formaçâo em mestrados 

" 
d";i;;;entos dentro e fora do país.3.4.4 Oportunidudes

$Xffitsrofessores 
de ferramentas educativas, para melhorar a avaliação por parte dos

3.5 Corpo Discente

Neste indicador' avalia-se o pessoal díscente do lsup, nomeadamente: A procura social; os
;:tÍlf"ü:,i§,,T,l,rr" ff:ij:;; ,ã"*.o.; retenção e prosressao; desistêiciãJparticipaçao

3.5.1 Pontos Fortes:
A maioria dos estudantes (87%) tem noção das saídas profissionais do curso; frequentam ocurso para obter maior qualificação, por paÍxão 

" irü1ü# profissio-nal; desejo de superar_se academicamente, buscand-o novos conheciment";; boa formação; estabiridadeeconómica e prestígio social (Apêndice C). --- i

3.5.2 Pontos Frscos
Tanto os docentes quanto os discentes. referem, sobre a necessidade de aumentar ouimplementar aulas práticas 

" ".tãgú.;'àaixa culturà ããlrt"lregulação da aprendizagem.
3.5.3 Ameaças
Encontrem ofertas, mais económicas e desistam da sua formação no instituto;Aumento dospreÇos de desrocagão, aruguer, propina e de murtas por incumprimentos.
3.5.4 Oportunidades

âl"T,Y:iH 
a paixão e desenvolver projectos para a comunidade; criar cursos de pós-
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.-1.6 Pessoal Técnico e Adrninistrarivo
Neste indicador' avalia-se o pessoal tecnico e administrativo do rsup, nomeadamente: assuas qualificações e especiarzaçoes; Àluer oe d".;;;;;h"; capacioaoe de atendímento aos0rscentes; o seu nível de aoecuafã; 

";; processos pedagógicos.
3.6.1 Pontos Fortes
Dinamismo no atendi.mento aos estudantes e ao púbrico em gerar; dísposição, empenho, e[:.*r:f";t,!t? uoa '"tafão-;;; corpo docente; iÀousao na dinâmica do processo
3.6.2 Pontos Frucos
Deficiência na fluidez da comunicação institucionar; carência de pessoar especiarizado paradeterminadas áreas; ausência à" ,íiãràro concreto de gestão de carreira.3.6.3 Ámeoças

â,i".,il::X::J1,,:,.:Ajjf:,1ffi,§j,iff.ão e de rotarividade de funcionários entre as
3.6.4 Oportunidades
Formação contínua de superação
3.T Investigação

para os técnicos e adminístrativos do lSUp

Neste indicador' avaria-se: a produção científica e, su,a .rerevância; estratégia e5n?:::y:T""',Ji"3;jljr:lr#:;[:ursos finan"ài*, iiterdisciprinaridadã; monitorização
3.7.1 Pontos Fortes
uma parte dos docentes (48 %) avaliamsua actividade científica como boa; está registada a
participação de docenteà 

" ".trJ"Ãt"r "* "ànilJ.ã;.e .concursos de inovação. sãorealizadas jornadas cientmcáã'-ããs professoráã 
-ã"ãtrorntes. 

com participação de5$:"Â1llt1ffi;"?"r1í::'" corn-iesuru,iouou--a*" ;ãàaoas cientíÍicas a níver dos
3.7.2 Pontos Fracos

[::ü.i:[xff["1ilr.T3 vaga de investisador; Não se esrimulam as publicações dos
3.7.3 Ámeaçus
Extinção das investigações por falta de motivação.
3.7.4 Oportunidades
Potenciar e reconl
nacionais 

" 
iniur"lio"n"i,i i"*l7fíT:ri[,"tX"Jffi;3,ffirj,;.rtes em eventos cienríricos

3.8 Extensão

Neste indicador, avaria-se as poríticas 
t:"::ro do rsUp, nomeadamente: tipo, natureza,intensidade das acções 0"."Àrotüor. n, 

"om.in-üro"; acções de cooperação
ffi'::ti::"#i,.Ê ::Xín:*ã. " "on,"nio.; o imõãcto academico ãsociar dessas
3.8.1 Pontos Fortes:
são realizados trabalho-s na comunidade;conta-se com alguns trabalhos de beneÍício socialpara a província' o lsuP tem sido a sede de eventos nr"iãrã. que beneficiam a comunidadecientífica-estudantit e da sociedáãu ã, à"rrl.
3.8.2 Pontos Fracos

Iifff,: 
aproveitádos os estudantes nos projectos de investimento social que o tsup
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3.8.3 Ámeaças

:;;iT,il::dibiridade 
diante a ccmunidade, por arattade presença em possíveis projecros

3.8.4 Oportunidades

"ttt:f§jff"r 
parcerias com as rnstituições do território para desenvolver projectos de

3.9Intercâmbio

Neste indicadol ava.lia-se: as acções dos estudantes e professores, ao abrigo de convénioscom instituições nacionais e estrángeiãs e a incrusão eÃ reoes de investigação.
3,9.1 Pontos Fortes

l:§#::Y;l;Tl"S.",j;::,:..'j",J",, de intercâmbio com parceiros e arsumas instituições de

3.9.2 Pontos Fracos
Fraco intercâmbio sistemático com outras instituições.
3.9.3 Ameaças
o desenvolvimento da lnstituição está limitado pelo fraco de intercâmbio e troca deexperiências de docentes e discente cãm outras instituições.
3.9.4 Oportunidades
lncrementar convénios com outras instituições nacionais ou estrangeiras, que facilitem a trocade experiência entre os estudantes e os professores.
3.10 Infra-estruturas

Neste indicador, avaliaram_se as adequadas ao ensino, a investigação ôextensão, salas de aulas la equipamentos, bibliotecas, tecnologias decomunicação e inform ação, meios de facilidades de recreação,lazer e desporto,refeitórios , gabinetes de trabalho, manutenção de instalações e equipa mentos eplano di rector.

3.10.1 Pontos Fortes
A infra-estrutura é de construção definida em forma de naves. As condições higíénicassanitárias são boas e as salas áe autas.àÃt#'.o"r'à1 iin,rr. condições para praticar umensino com quaridade. qo 

'rrrrr

3.10.2 Pontos Fracos
Falta de salas para instalar novos laboratórios e aulas especializadas. Não está co,ecto ocálculo dos aparelhos de climati=açáã por sala. Falta oe irJnsporte para apoíar a deslocaçãodos profissionais e liscelleg fl;; pr"moçao oe'ã"jirà;". extracurricurares recreativasque propiciem o intercambio institucional.
3,.10,3 Ámeaças

§§fi?ffi:quisição 
de doenças por picadas de mosquitos ou outros vectores. Fraco serviço

3.10.4 Opoftunidades
Estabelecer parcerias que facilitem a aquisição de instrumentos de laboratórios, Iivros eoutros meios de apoio ao processo de ensino-ãpr"nairrã"r.
3.11 Curnprimento da legislação em vigor
Neste indicador procurou-se avaliar: o
das leis que se aplicam às IES e aos
graduação.

3.LLJ Pontos Fortes

respeito e o nível de cumprimento por parte do lSUp
respectivos cursos/programas Oe grajuação ê pós_

Disposição e condições jurídicas para o acompanhamento da regisração
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-1.11.2 Pontos Fracos

5§:il:§I',ilota gestãc :: re panamento jurídíco para a recepção e imptementação dos
3.11.3 Ámeaços
lncumprimento em tempo e coÍr a quaridade requerrdos pelos normativos.
3. I I. 4 Opo rtunitlotle s

â:'§fi::rx"i:,.1'j:t:I',,ji::.0" estimule aos promotores e directivos do tsup a divutsar

J
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5. Aná

Com o Processo de auto-avaliação foi possível demonstrar, a partir de

seus indicadores e dimensões avaliadas, a necessidade de intervenção de um

plano de melhoria, mas tambem. apontar os factores aliados a tais resultados, alguns

deles movidos Por acções/omissões pÍoprlos de processos de decisão e gestão;

outros, porém, influenciados Pelo contribuindo de igual modo Para o

(in)
Insti

sucesso da missão do ISUP. e da

tucional, incluindo as exigências

do seu Plano de Desenvolvimento

ostas pelo Orgão de Tutela'

O primeiro factor nterno,éafaltade entrega por Parte da Promotorta do ISUP,

em investir em infraestruh:ras cas na Instituição gerando

insuficiências nos esPaços Para funci de certos órgãos e serviços, e retardando

o acompanhamento do ISUP em rnatéria tecnológica;

O segundo, notou-se a falta de uma institucional eficiente - identificou-se

a nível do na e comunicação das cadeias de

comando;
de Comunicação e Imagem, Pode

)

funcionamento, Podendo
de tarefas que uma vez

estar na base

ser uma das soluções aPontaclas;

O terceiro, notou-se que Parte do que a Instituição ostenta não está em

em termos de exequibiiidade

inadas, gerariam maior prodr.rtividade,

locais qualifi cados, com graduações

o preenchimento do quadro de

a situação económico -financeira,

de desistências de estudantes, e nas

que precisam de ser superadas,

de desenvolvimento económico, social,

de Porto Amboim e na Província do

Superior Privada, a nível da referida

qualidade e execução do PDL

Dos factores externos, notou-se a fal

suficientes e esPecializações

necessidades do Pessoat do ISUP - é

sistema de ensino e o malor

na resposta aos Problemas da

influenciando directamente no

receitas, limitando a execução dos

base defrcitária adquirida nos níveis

estudantes com frequência no Ensino

Embora se tenha identificado um conj

o ISUP continua a ser um vector

cultural, tecnológico e científico para

que impede a melhoria da qualidade do

produção científica e maior participação

para os programas de investimentos' A

influenciarn no fraco desempenho dos

o

Cuat:u:a Sul, sendo a 1o Instituição
do Projecto Pedagógico

Província, com: Actividades de
plinaridade - visando à integração

proposta de criação de novos
glco na construção do conhecimento;

disciplinar possibilitando um
vidades de extensão e Auto-avaliação

Actividades de extensão - desenvol
como Processo Petmanente

- com grande interesse no desenvol

da Instituição; actividacles Para atender sidades sociais da região e a busca das

reconhecimento ofi cial'qualidades e do

18

:



6.

I
t

mendações

o Processo de Arúo-Avaliação. teve por alto, constatar a qualidade dos sewiços

prestados pelo ISUP, identificando as fraquezas com vista a sua gradual

melhoria; sendo s, trabalhadores e parceiros extetnos,

constituem Parte
ectivos e da missão da instituição

A auto-avaliação é um processo visto que envolve toda a comunidade

académica, todos os da insti sociedade no seu geral. A criação de uma

cultura avaliativa é maiores a serem alcançados nesta matéria' Este

,lo facto de ter a possibilidade de gerar

para ô uso do replaneamento dos

suporte para o INAAREES, durante o

os pontos fortes e as PrinciPais
internos e outrâs motivadas Por

sectores

um dos

processo reveste-se da mais alta signi

b)
Necessita de reforçar os níveis

tificar

realizaçío de certos investimentos;

tados obtidos do Processo de auto-

bal do ISUP, sem deixar de considerar,

social do lugar em que a Instituição se

o seguinte:

c1e melhoria Pela CAA, sobretudo

pela instituição, levando-a a elaborar

as suas po líticas institucionais e a tomar

continuada do Processo de enslno-

)c

pessoal;

d) Tem necessidade de melhorar as P gestão

e) Melhorar os meios de ensino,

f) Tomar funcional, as áreas que

interno;
g) O ambiente de crise financeira

A Comissão de Auto-Avaliação, a

avaliaçáo institucional, que incluiu a

obviamente o contexto geográfico

encontra, atribui a classificação de

a) O cumprimento integral e efectivo

nos pontos que constituem altas

b) Que os resultados encontrados sej

novos programas institucionais, a

decisões que siruam de

aprendizagern;

) Qrr" se encare a criação 
'

serem alcanÇados Pela Instituição;

d) Que o Gabinete de Gestão de

directos no processo de mo

ativa como um dos maiores desaÍios a

como u11] dos autores intervenientes

cumpra o seu PaPel com esPírito

base

de umac

:

de missão, integridade, lisura e

t9

processo de Avaliação Extema'

Depois de todo este Percurso, foi

debilidades do ISUP, algumas,

factores externos. Levando a CAA, a o

c0111 disponibi lidade de enfrentara) O ISUP tem um corpo de docentes e

os novos desafios que se avizinham os próximos cursos de onde serão superaclas

em infra-estruturas fisicas e tecnológicas;
as muitas dificuldades detectadas;' i

Tem necessidade de maior
e de especializaçáo do seu quadro de



Apêndice A. Faixa Etária dos Profes

.{neros Apêndice

'65 ldades nos)ao/z/o

45> e <55
9%

56> e <65
10o/o

35> e <46
29%

<25
4%

25> e <35
46%

Apêndice B. Principais ProPostas ocentes Sobre o Curículo

Observa Currículo
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Apêndice C. Razões que Levam aos Estudantes a Frequentat o Cutso

Estudantes h) facilidade de emPrego

8%g) Por ser o único existente no

municíPio
5aÁ

f) Por Paixão
L9%

e) Por obrigação

dos Pais
2o/o

d) Por orientação
profissional

6%

a) Qualificação
profissional

41%

c) Por o único que

tinha a vaga
3%

Ascensão
profissional e

salarial
76%

2l

L


